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RESUMO: O presente trabalho trata do primeiro registro da subfamília Anthothelinae (Cnidaria, Octocorallia, 

Alcyonacea, Anthothelidae) no litoral brasileiro, com a descrição de dois espécimes coletados na região do 

talude da Bacia de Campos, RJ (22°12’48”S, 039°52’13”W - 22°15’42”S, 039°53’13”W - 1.059m de 

profundidade) e ao largo do Rio Grande do Sul (34°19’27”S, 051°34’20”W - 882m de profundidade). As 

características macro e micro anatômicas dos exemplares brasileiros foram analisadas e comparadas com a 

informação da literatura disponível para as espécies da subfamília, levando à identificação dos mesmos 

como Anthothela grandiflora (Sars, 1856). A espécie possuía registros anteriores para o Ártico, costa leste da 

América do Norte, Portugal, Açores, Ilha da Madeira e, sendo o mais meridional, a Ilha de Cabo Verde. Com 

os presentes registros, a distribuição geográfica da subfamília foi estendida ao sul em mais de 4.700km. 

Palavras-chave: Anthozoa. Distribuição. Octocoral. Alcyonacea. Novo registro. 

ABSTRACT: First record of Anthothela grandiflora (Sars, 1856) (Cnidaria, Octocorallia, Anthothelidae) from Brazil. 

The present work deals with the first record of the subfamily Anthothelinae (Cnidaria, Octocorallia, Alcyonacea, 

Anthothelidae) in Brazilian waters, with specimens from the continental slope in Campos Basin, Rio de 

Janeiro State (22°12’48”S, 039°52’13”W - 22°15’42”S, 039°53’13”W - l,059m deep) and o ff  Rio Grande do 

Sul State (34°19’27”S, 051°34’20”W - 882m deep). Macro- and microanatomic characteristics of the Brazilian 

specimens were analysed and compared with data from the available literature on the subfamily. The 

specimens were identified as Anthothela grandiflora (Sars, 1856), and earlier recorded in the Artic, east cost 

of North America, Portugal, the islands of Azores, Madeira, and Cape Verde, the latter being considered the 

southernmost record for the species. The present paper extends the distribution of the species in more than 

4,700km to the south. 
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INTRODUÇÃO 

O conhecimento sobre ambientes marinhos 
profundos cresceu de forma considerável, 
principalmente a partir da segunda metade do século 
XX. O que uma vez já foi considerada uma região 
com baixa diversidade, hoje é tida como possuidora 
de um ecossistema rico e dinâmico. A região que inclui 
a borda da plataforma continental, talude e planície 
abissal é ainda pouco estudada no que diz respeito à 
estrutura e função de suas comunidades biológicas. 
FRIEDRICH (1973) cita que o número de amostragens 
tende a diminuir consideravelmente com o aumento 
da profundidade. Na costa brasileira, a partir da 
segunda metade do século XX, houve incremento no 
número de coletas, mas com poucos trabalhos 

publicados. Estudos sistemáticos em regiões de mar 
profundo começaram a ser realizados em meados da 
década de 1990, trazendo grande quantidade de 
amostras biológicas, incluindo várias espécies de 
cnidários. 

Em relação aos octocorais, principalmente a partir de 
programas como o de Avaliação do Potencial Sustentável 
de Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva 
(Programa REVIZEE) e Projeto de Caracterização 
Ambiental de Águas Profundas da Bacia de Campos 
(Oceanprof I e II), houve incremento no número de 
trabalhos sobre octocorais de águas profundas 
brasileiras (MARQUES, 1996, MEDEIROS & CASTRO, 
1996, MEDEIROS, 1998, MEDEIROS & CASTRO, 
1999, CASTRO & MEDEIROS, 2001, CASTRO, 
THIAGO & MEDEIROS, 2003). 
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O presente trabalho contribui para o 
conhecimento sobre este ambiente, bem como 
amplia a distribuição geográfica de uma espécie 
de octocoral. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Foram examinados dois lotes de procedências 
distintas. O primeiro é composto por dois 
fragmentos, coletados com rede do tipo OTSB 
(“otter-trawl semi balloon”), na Bacia de Campos, 
RJ (22° 12’48”S, 039°52’13”W - 22°15’42”S, 
039°53’13”W), a 1.059m de profundidade, em 22/ 
08/2003, pelo Projeto Oceanprof, coordenado 
pelo Centro de Pesquisas e Desenvolvimento 
Leopoldo Américo M. de Mello (CENPES) / 
PETROBRAS, e encontra-se depositado no Museu 
Nacional/Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
registro MNRJ 05775. O segundo lote é referente 
a um fragmento coletado preso a um covo de 
pesca de caranguejo, ao largo da costa do Rio 
Grande do Sul (34°19’27”S, 051°34’20”W) a 822m 
de profundidade, em 05/03/2002, no âmbito do 
Programa de Observadores de Bordo da Frota 
Arrendada. Este material encontra-se depositado 
no Museu Oceanográfico do Vale do Itajaí, 
registro MOVI 20919. 

O procedimento técnico utilizado para o estudo 
do material, como observações macroscópicas de 
colônia e preparação e análise de escleritos, seguiu 
métodos descritos por BAYER (1961). Termos 
técnicos utilizados nas descrições são baseados 
em BAYER, GRASSHOFF & VERSEVELDT (1983). 
A sistemática acima do nível de família segue 
BAYER (1981). 

RESULTADOS 

Subclasse Octocorallia Haeckel, 1866 

Ordem Alcyonacea Lamouroux, 1816 

Subordem Scleraxonia Studer, 1887 

Família Anthothelidae Broch, 1916 

Subfamília Anthothelinae Broch, 1916 

Antocódio retrátil em elevações cilíndricas do 
cenênquima. Escleritos do córtex com fusos 
alongados e tuberculados; escleritos antocodiais 
fusos curvados, comumente claviformes (BAYER, 
1956). 

Gênero Anthothela Verril, 1879 

Colônias compostas por alguns ramos delgados, 
geralmente emaranhados ou sinuosos. Elevações 
do cenênquima cilíndricas e proeminentes; 
armadura antocodial forte. Escleritos da medula 
são fusos com forte ornamentação; córtex e a 
parede da elevação do cenênquima apresentam 
fusos curvados ou claviformes (BAYER, 1961). 

Anthothela grandiflora (Sars, 1856) 

Briareum grandiflorum SARS, 1856: 63. 
Gymnosarca bathybius KENT, 1870: 397; 

STEPHENS, 1909: 7. 
Anthothela insignis MERRILL, 1879: 15. 
Anthothela grandiflora: MERRILL, 1879: 15. 
Paragorgia grandiflorum: STORM, 1879: 144. 
Briarium grandiflorum: STORM, 1879: 23. 
Anthothela grandiflora: VERRILL, 1883:40; GRIEG, 

1891:11; BROCH, 1913:5; MOLANDER, 
1918:6; KÜKENTHAL, 1919:43; KÜKENTHAL,  
1924, p. 14; STIASNY, 1937:20, fig.Fl; 
VERSEVELDT, 1940:37. 

Diagnose - Colônia com ramificação arborescente, 
raramente com anastomoses. Extensão 
membranosa na base da colônia. Elevações do 
cenênquima com aproximadamente 5 mm de altura, 
dispostos em todos os lados da colônia. Córtex fino, 
até 0,2mm de espessura, facilmente separável da 
medula. Escleritos do córtex com fusos retos ou 
levemente curvados, entre 0,08-0,70mm de 
comprimento. Medula com fusos, bastões e clavas, 
entre 0,16-0,60mm de comprimento. Parte central 
da medula com fusos lisos e/ou com poucas 
ornamentações. Tentáculos com clavas de 0,05- 
0,36mm comprimento. Armadura antocodial com 
clavas e fusos alongados, até 0,70mm de 
comprimento. [Modificado de MOLANDER (1918), 
KÜKENTHAL (1924), STIASNY (1937) e 
VERSEVELDT (1940)]. 

Descrição - Fragmentos de colônia, sem base, de 
2,96 a ll,4cm de altura, até 6,0cm de largura e 
3,6cm de profundidade. Ramificação arborescente, 
ramos achatados na porção proximal, sem 
anastomoses (Fig.l). Ramo principal com ll,2cm 
de comprimento, diâmetro do ramo com elevações 
do cenênquima de 0,4 a 0,7cm; sem elevações 
do cenênquima de 0,2 a 0,4cm. Ramos 
secundários com 7,8-9,0cm de comprimento; 
diâmetro dos ramos com elevações do 
cenênquima de 0,3 a 0,6cm; sem elevações do 
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cenênquima, 0,l-0,3cm. Pólipos dispostos em 
todos os lados dos ramos, apenas tentáculos 
retráteis dentro de suas elevações (Fig.2). 
Elevações dos pólipos cilíndricas, com 0,6-2,5mm 
de altura e l,6-2,8mm de largura. Na porção 
proximal dos ramos, os pólipos encontram-se 
espaçados, com a distância entre eles de 2,0 a 
3,5mm; espaçamento tende a diminuir em 
direção à parte distai dos ramos, que apresenta 
uma maior concentração de pólipos com 
distâncias entre pólipos adjacentes de 0,4 a 
l,0mm. Eixo central oco, esqueleto formado por 
escleritos densamente fusionados. Cenênquima 
com duas camadas bem distintas: córtex 
e medula. Porção central da medula com 
fusos lisos ou com pouca ornamentação, 
em forma de tubérculos esparsos, até 0,5 
mm de comprimento (Fig.3, A-D). 
Restante da medula com bastões, clavas 
e fusos, até maiores que 0,25mm de 
comprimento (Fig.3, E-I). Córtex com 
fusos retos ou curvos, com tubérculos 
esparsos (0,35 a 0,52mm de 
comprimento) (Fig.3, J-M). Elevações do 
cenênquima com escleritos como do 
córtex (0,1 a 0,56mm de comprimento) 
(Fig.3, N-R). Tentáculos com fusos, 
bastões e clavas, retos ou levemente 
curvados; bastões com tubérculos 
esparsos nas extremidades; fusos com 
tubérculos espaçados ao longo de todo 
o eixo, até mais de 0,13mm de 
comprimento (Fig.3, S-W). Armadura 
antocodial com fusos retos a levemente 
curvados, pouco ornamentados, até 
mais de 0,24mm de comprimento (Fig.3, 
X-A’). Escleritos brancos ou 
transparentes. Fragmentos, quando 
fixados em álcool 70%, castanho claros. 

CONSIDERAÇÕES TAXONÔMICAS 

O gênero Anthothela Verril, 1879, possui 
quatro espécies consideradas válidas: 
Anthothela parviflora Thomson, 1917, 
espécie endêmica da África do Sul; 
Anthothela tropicalis Bayer, 1956, 
registrada para o Golfo do México, ao 
largo do Texas, EUA; Anthothela nuttingi 

Bayer, 1956, registrada para o Havaí; e 
Anthothela grandiflora (Sars, 1856) com 
registros para o Mar Ártico, Atlântico 

Norte, costa leste da América do Norte, Noruega, 
Portugal, Açores, Madeira e Cabo Verde 
(MOLANDER, 1918, KÜKENTHAL, 1919, STIASNY, 
1937, VERSEVELDT, 1940). 

Anthothela parviflora possui escleritos do tipo cone 
duplo e fusos densamente tuberculados no córtex 
e nas elevações do cenênquima (WILLIAMS,  1992). 
Tais escleritos não foram encontrados no material 
estudado. Anthothela nuttingi possui clavas 
arredondadas, com forte ornamentação, presentes 
na armadura antocodial. Os escleritos encontrados 
na armadura antocodial dos espécimes trabalhados 
são fusos e clavas achatados com pouca 

Fig.l- Anthothela grandiflora (Sars, 1856) (MOVI 20919). Colônia. 

Escala = lcm. 
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Fig.2- Anthothela grandiflora (Sars, 1856) (MOVI 20919). Pólipos. Escala = 2mm. 

ornamentação, diferentes dos escleritos 
encontrados em A. nuttingi. Anthothela tropicalis 

possui a superfície do córtex e elevações do 
cenênquima compostos por fusos com pontas 
projetantes, que conferem um aspecto espinhoso 
à superfície do cenênquima. Tal característica não 
foi observada no material de estudo, o qual não 
apresenta escleritos com tais características e 
possui a superfície do cenênquima lisa. Outra 
espécie, Anthothela argentea Studer, 1894 foi 
registrada para a costa pacífica da América Central. 
Entretanto esta espécie foi pobremente descrita 
pelo autor e KÜKENTHAL  (1919) considerou esta 
espécie incerta. Portanto, no presente trabalho a 
mesma não foi considerada na comparação com o 
material estudado. 

Os espécimes brasileiros estão de acordo com as 
características de Anthothela grandiflora (Sars, 
1856), diferindo em pequenos detalhes, 
insuficientes para invalidar a identificação. Os 
escleritos encontrados no material trabalhado 
em geral apresentam comprimentos um pouco 

menores do que os descritos por autores 
anteriores. STIASNY (1937) apontou como a 
principal característica de A. grandiflora a 
presença de fusos completamente lisos ou com 
pouca ornamentação na porção central da medula, 
atingindo 0,65mm de comprimento. Esta 
característica foi observada nos espécimes 
brasileiros, com comprimentos até 0,5mm (Fig.3, 
A-D). MOLANDER (1918) indicou que os escleritos 
das elevações do cenênquima atingem 
comprimentos de até 0,7mm. No material 
estudado, estes escleritos atingem comprimentos 
até de 0,56mm (Fig.3, N-R). De acordo com 
KÜKENTHAL (1924) e VERSEVELDT (1940), os 
escleritos do córtex atingem 0,7mm de 
comprimento, enquanto que no material analisado 
os mesmos atingem 0,5mm de comprimento (Fig.3, 
J-M). Alguns autores, como KÜKENTHAL (1924) 
e STIASNY (1937), mencionam que pode ocorrer 
uma rara anastomose nos ramos da colônia, 
característica que não foi observada no presente 
material, talvez por se tratarem de fragmentos. 
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Fig.3- Escleritos de Anthothela grandiflora (Sars, 1856) (MOVI 20919). Escleritos: A-D porção central da medula; 
E-I medula; J-M córtex; N-R pólipo; S-W tentáculo; X-A’  armadura antocodial. Escala = 0,lmm 
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Discussão - A distribuição geográfica da A. 

grandiflora inclui o Mar Ártico, Atlântico Norte, costa 
leste da América do Norte, Portugal, Ilha da Madeira, 
Açores e Cabo Verde (KÜKENTHAL, 1919, STYASNY, 
1937), sendo este último o registro mais meridional 
descrito anteriormente para a espécie (16°33’N, 
024°21’W) (STYASNY, 1937). Com os presentes 
registros, a distribuição da espécie foi expandida 
em aproximadamente 4.700km para o sul, até o 
talude continental do Estado do Rio Grande do Sul 
(34°19’27”S, 039°53’13”W) (Fig.4). 

A distribuição geográfica resultante dos novos 
registros da espécie deixa uma extensa lacuna 
que inclui grande parte do Atlântico Sul. Esta 
lacuna é evidenciada tanto entre Cabo Verde e o 
Rio de Janeiro, como entre as duas localidades 
no Brasil. Isto indica que ainda há um grande 

hiato na amostragem de ambientes marinhos 
profundos no Brasil e no mundo, o que reforça a 
necessidade da continuidade e ampliação de 
estudos nestes ambientes. 
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